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O HOMEM E AS DUAS VEADAS 

(Pidiána diaitáma aruabanáua náuba) 

lnf.: Antonio de Xumina Boa Vista, 30-5-39. 

O hon1em foi caçar. Viu duas veadas. Foi negaceando. 
Aproximou-se e elas viraram gente. Êle perguntou: Que es­
tais fazendo aqui? Disseram: Estamos co1n·endo araçá. Uma 
(}elas perguntou: E que é que tu estás fazendo? Nada, estou· 
caçando. Depois convidaram·-no a ir à casa delas. Êle foi 
com elas. Passaram-se três dias. Depois êle foi com elas à 
casa da mãe dêle. Esta pergt1ntou: Que é que estás fazendo? 
l)ensei que o Kanaime te houvesse devorado. Êle respondeu: 
Nãu, 1r1amãe; encontrei duas mulheres que me levaram para 
a casa delas. A mãe perguntou: Onde estão agora? Êle lhe 
respondeu: Então no terreiro. A mãe foi ver. Encontrou duas 
mulheres. Disse: Entrem na casa. Elas passaram lá um dia. 

novamente se foi embora para a casa das mulheres. 
Chegou lá e no outro dia seu sogro zangou-se com êle: Tu 
és preguiçoso. Então êle voltou· para a casa da mãe. 

O HOMEM E A ONÇA 

(Pidián baierdokóre firma) 

Inf.: Artur Aleixo (antigo da maloca Serra da Moça) 
Boa Vis.ta, 19-1-39. 

Os homens foram caçar. Então a onça foi caçar tam­
bé1n. De tarde a onca ouviu um cachorro latir. Então a on-

·' ça disse: Agora vou matar aquêle cachorro. E à meia-noite, 
ela foi, chegou lá e pegou o cachorro. A onça era como gen­
te. Levou-o consigo e matou-o. De manhã, o dono do cachor­
ro foi procurar o seu xerimhabo. Encontrou o rasto do xe­
rimbabo no lugar onde foi agarrado. o rasto da on­
ça, o homem disse aos outros: A onça pegou me u xerimbaho. 
Agora vamos atrás dela para matá-la. Foram· logo. Chega­
ram ao lugar em que estava a onça. falou com a onça: 
!\fataste o meu xerimbabo. Então a onça disse: Sim, matei 
o teu xerimbabo. l\1as assim não podia.m· matar a onça. Ha­
via lá muitas onças. Então o homem disse: Agora tentamos 
1n·atar a onça. A onça estava andando sózinha. Foram atrás 
dela. Mas assim não podiam matá-la, porque a onça estava 
espiando. Então o homem disse: Vamos fazer cachirim. E 
convidou a onça. Aí as onças vieram correndo. A onça foi 
presa. Assim não podiam matá-la. Havia muitas onças. En-
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tão êles voltaram para casa. A onça fez cachirim também .. 
Convidou os homens. Aí êles tan1bém vieram correndo. Vol­
taram à 1noradia dêles. Depois os l1omens torr1aram a fazer 
cachiri1n. Convidaram a onca mais uma vez. As oncas de 

~ .. 
novo vieram correndo. O's homens convidaram outros ho-
n1ens fortes ta1nbé1n. Havia aí um Uatom.inikiri (criador) 
forte, hon1em pequeno. Convidaram-no como pegador. Em 
seguida, convidaram a outro, ao trovão, como pegador tam­
bém. Eran1 três trovões. Vieram logo. Quando chegaram, 
t :atominil{iri p ego11 a onça e suspe11deu-a .Então veio 111na 
outra onça e disse: vai embora, senão eu te derr11bo. O Ua-, 
tominilciri respondeu: Ve1n cá assim mesmo. A onça foi ao 
lugar em que êle estava. ~le a pegou e suspendeu-a. A onça 
então, ficou brava: Vai embora! A onça. disse: Agora vamos 
fazer outro cachirim. Quero suspender aq11êle l1omenzinho. 
~-: a onça tornou a convidar os l1ornens. Os homens, então, 
vieram correndo de novo. Chegaram. O mesrno Uatominikiri 
' 'eio atrás dêles com os três trovões. Mandou os trovões pri­
meiro. As onças foram presas. Atrás d êles chegou o Uatomi-
11il{iri e disse à onça: Quero um adversaria peq11eno como 
eu. Então a onca disse: Vem cá assim mesmo. O Uatomini-

~ 

kiri cl1egou lá, derrubou a onça; logo depois derrubou outra 
onça. Brigaram. l\.fas as onças não pudera1n levar consigo o 
Uatominikiri. 

-A CUTIA E O HOMEM 

(Sukt1re pidian tirma) 

lnf.: Angelo Cadete Canauani, 19-1-3'9 

A cutia 'foi à roça. Cl1egando perto do amendoim, se11-
tou-se e comeu. Então chegou o homem e encontrou a cutia 
sentada a comer amendoim. lVIatou-a com a espin.garda en­
quanto ela estava comendo amendoim. A cutia levou um 
susto e morreu. ~le a levou para casa amarrada con1 cipó. 
Chego11 em casa com sua er11hiara. Encontrou-se com outro 
homem. Preparou a emhiara 1)ara comer e disse: E' bom 
ty11e chegaste. Podes comer con1igo. 

O URUBU-PIRANGA E A CRIANÇA 

(Anuana Jcuraidiauerr1ã tirma) 

lnf.: Angelo Cadete Boa Vista, 19-1-39. 

O urubu-piranga achou uma criança sentada à beira 
do r io. E la c.horava pela mãe. A mãe a tinha deixado lá 
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porque estava zangada com ·a criança . .. O urubu-piranga le­
vou-a para a casa do avô. Quando a mãe chegou, a crian­
ça já estava lá. Não pôde mais tirá-lo do avô. 

. ' 

A HISTORIA DA COBRA 

( (Guarara kutõainjauwõn) 

Inf.: Antonio Virgílio de Ju1nina Boa Vista, 28-5-39. 

o l1omem foi passear. Qt1ando voltou, viu fogo. o ve­
lho esta\i'a queimando o càpim. Então corto11 logo um pau a 
fim de puxar a cobra para ela não se queimar. Puxou a co­
bra. Esta disse: Vamos para. m,inha casa. Foram. Entraram. 
Entraram na casa. Ela lhe disse: Espera. Não te assustes 
quando os meus filhos -saire1n. Sairam, passando sôbre os 
})és dêle. Por ultimo saiu o pai. Êle perguntou: Que qt1eres? 
Queres aprender alguma coisa? Êle disse: Não. Tornou a 
1)erguntar: Que qt1eres saber? Queres ganl1ar dinl1eiro? 
Queres entender todas as língua~ dos animais? Êle respon.-

-deu: Sim. Quero entender. A cobra disse: Abre a boca e fe­
cha os olhos. Êle abriu a boca e fechou os olhos. A cobra 
pôs a cabeça na boca dêle. Depois tirou-a, dizendo:_ Pronto. 

~Abre ,os olhos. Vai embora. Mas não contes nada a ninguém, 
.~para não lllJOrreres logo no mesmo dia. tle foi andando e 
chegou _em uma casa velha. _Deitou-se no chão. Chegaram 
três pássaros,. cantando: Aquêle sentou-se em cima ,do dinhei- . 
ro, se o soubesse, tirá-lo-ia, ,mas não o sabe. Êle entendeu 
isso e foi-se embora. Cheganâo em ,casa não contou nada a 
11inguém. Dormiu três noites. Depois contou, à mt1lher dêle: 
Sonhei que estava sentado em cima de dinheiro. A mt1ll1er . 
disse: Vam'os tirá-lo, meu marido. E foram tirá-lo. Acha­
ram muito dinl1eiro e levaram-no para casa .. ~le pegou tlm 
pastor e uma égua barr iguda. O pastor andou 11a f rente e 
rinchou: Depress~ ! A égua rinchou também: Votr devagar, 
1>orque vou com três: eu mesma,. o me11 filho pesado dentro 

· da barriga, e a mulher nas minhas costas. O homem· achou 
- graça nisso. A m11lh,er dêle perg11ntot1: Em ql1e estás achan­
·llo graça? ~le disse: Em nada. Ela disse: Conta-me. ítle dis­
~e: Contá-lo-ei quando voltarmos. Chegaram à cidade. ~le 
comprou pano para fazer ro11pa e depois voltaram para casa. 
No dia seguinte, a mulher cortou o pano e cost11rou-o . itle 
estava d·eitado na r êde. Estava pensando. A cobra me <iisse: 
·Se cóntares, ·morrerás. Que f are~? O cachorro e~tava deitado 
clebaixo da-rêde do dono. Então entrou o galo. Achou gr aça: 
Corocococó. Então o cachorro zangou-se com êle. Em-que é 

1 
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que estás achando graça? Não sabes que o nosso dono vai 
1norrer hoje? O galo respondeu: :mie morre, porque não sa­
be. Olha, eu tenho muitas mulheres. De manl1ã dou surra 
11elas. Então ficam com medo de mim. Então o homem pe­
gou um rebenque e surrou a mulher. Ela gritou: O rebenque 
doi. Não quero mais saber, deixa. Depois o homem ficou mo-
rando em sossêgo com a mulher. ,. 

O HOMEM, O JACARÉ-UASSU E A RAPOSA 

(Dauer11aioru kanauada uarõro firma) 

Inf.: Manduca Ribeiro 
Chapelão 

Prado do Panelão, 6-9-37. 

Um homem criou um filho de jacaré-uassu. Quando es­
tava crescido, carregava o dono. ~ste andava em cima dêle. 
Certa vez, êle quís comer o dono. O do110 pediu que o levas­
se para o ot1tro lado. Então êle o levou até o meio da água, 
onde acharam um· boi velho que tinl1a caido do barranco. 
Então boi perguntou: Aonde vais? ~ste jacaré-uassu me car­
rega rio-abaixo. Quer comer-me. Não é assim, meu xerim-

. babo? ~le pode muito bem andar comigo. Agora quer me co­
mer. Isso não é bom. ~le quis me levar nas costas, e agora 
quer me comer. O boi disse: Eu também já estou velho. Por 
isso o meu dono não se incomoda mais comigo. Então o ja­
caré-uassu foi descendo o· rio. Encontraram uma rapôsa pa­
rida. A rapôsa chamou o homem: Apro~ima-te um pouco 
1nais. O jacaré-uassu foi até a beira da água. A rapôsa não 
o ouviu·. Pusera algodão no ouvido para enganar o jacaré­
uassu. Mais para cá um pouco. Não ouvi o que disseste. En­
costa mais um pouco. Então o homem desceu, de um pttlo, 
do jacaré-uassu. ~ste ficou na água. Então a rapôsa pergun­
tou: Aonde vais? ~ste jacaré-uassu quer me comer. Estou 
surdo. Não estou ouvindo o que dizes. Enganei o jacaré-uassu 
para êle não te comer .Então o homem foi-se embora. A 
raposa deu uma volta para tomar-lhe a dianteira. O homem 
achou a raposa morta no caminho. Coitada! A boa raposa 
me fez um grande favor. Eu vou enterrá-la. Ela foi boa para 
mim. Então êle a enterrou· até o pescoço. Depois disso o ho­
mem continuou o seu caminho. A raposa saiu da sepultura 
e novamente lhe tomou a dianteira. ~le de novo e11controu 
a raposa morta. O homem e11terrou-a de novo até o pescoço, 
e a cabeça ficou de fora. E continuou o seu caminho. A ra­
posa saiu novamente. ~le encontrou de novo a raposa .mor­
ta. Então o homem disse: Coitadas! As raposas estão todas 
1norrendo. Oll1ou bem. Então êle disse: E' aquela mesma que 
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enterrei. E quebrou um galho de árvore para surrá-la. Pe­
gou a raposa pela perna e surrou-a.Então a raposa disse: 
Se. eu soubesse isto, eu teria deixado o jacaré-uassu te co­
mer. A raposa fugiu. Fugiu do homem, porque_ apanhou uma 
surra. Então o homem foi para casa. Chegando em casa, 
disse á mãe: O jacaré-uassu quase me comeu, mamãe. Por 
que foi que criaste o filhote do animal? respondeu a mãe. 
Nunca mais quero criar um animal como filho. 

OS GENROS DA MUCURA 

(lauwáre dinerrinázza) 

Inf.: Manuel Ribeiro de Panelão 
Calungá, 4-6-39 e Boa Vista, 5-6-39. 

A mucura encontrou a ariramba no campo. A mucurà 
disse à ariramba: Eu te quero para meu genro. Tenl10 filha 
já moça. Em casa não há nada para comermos. Tú es fle­
chador. A ariramba foi com ela para casa. Chegaram lá. Co­
mo é? Quer casar com ela? perguntou a mucura à filha. Ela 
disse: Por que não, papai. Se ela quer, eu quero também, 
papai. De tarde ela foi deitar-se com ela para dormir. Então 
ela conversou com ela. A m.ucura ouviu como ariramba disse 
à noiva: Amanhã vamos passear. Leva farinha, fogo, sal, 
pimenta. A mucura disse à filha: Que estais conversando aí? 
Ela respondeu: Falou assim, papai: Amanhã vamos pescar. 
Preciso levar farinha, fogo, sal, pimenta. No outro dia, de 
madrugada, sairam. De m;anl1ã, bem cedo, foram-se embora. 
Chegaram à beira do rio. Ela trepou numa árvore e cagou 
lá de cima. Um pongor grande pulou e pegou a bosta da ari­
ramba. Ela flechou-o e puxou-o para a terra. Então êle tre­
pou de novo para cima. Ela cagou de novo. Outro pongor 
pulou e pegou a bosta da ariramba. Ela flechou-o e puxou-o 
para a terra. Então disse: Faze fogo para assar. Destrin­
charam os peixes para assá-los. Assaram e comeram-nos. De­
pois ela disse à mulher: V amos embora para casa. Foram­
se embora. Chegaram em casa. Então o velho saiu para o 
terreiro e perguntou à filha: Como foi que ela pegou os pei­
xes, minha filha? Ela disse: Trepou num pau, depois cagou 
e o peixe pulou. Flechou-o e puxou-o para terra. Então man­
dou que se fizesse fogo. Assamos. O velho disse à mulher: 
Minha velha, assim nós tan1bém vamos fazer amanhã. Ela 
disse: Assim mesmo. No outro dia foram embora e êle man­
dou: Leva farinha, fogo, sal, pimenta, minha mull1er. Che­
garam à beira do rio. ttle trepou e cagou. Um peixe pulou. A 
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rnucura pulou na boca do peixe. ~ste agarrou e enguliu-o. A 
·velha assustou-se. Pegou no panacu, correu, chegou em casa, 
chorou. O peixe enguliu o teu sogro. A arira1nba foi. Chegou 
lá. Trepou. Cagou. Flechou o peixe. Tirou-lhe o 'bucho. Não 
encontrou o sogro. Trepou em· outra árvore. Cagou de novo. 
'l~irou-ll1e o bucho também. Encontrou o vell10 morto 11a bar­
riga do peixe. A velha colocou-o d entro do panacu. Levou-o. 
Chegou em casa. A ariramba soprou. ~le ficou vivo. Levan­
tou-se. A m.ucura zangou-se co1n êle: Que estás fazendo co-
1nigo? Quase 1ne mataste. Agora vai-te embora. Não quero 
um genro como tu. A ariramba foi-se embora. A mucura 
encontrou o carrapato. Disse-ll1e : Eu te quero par a m eu 
genro. rI'enho uma fill1a já n1oça. O carrapato foi com ela 
para casa. Chegararn lá . A mucur a perguntou à f ilha: Como 
é? Queres casar? Ela disse : f:le aind'a 11ão falot1 comigo, pa­
pai. Se êle quer, quero tam,bém, p apai. De tarde êle já se foi 
deitar com ela. A mucura ouvit1 co1110 o t.. :.1 rrapato disse à 
noiva: Amanhã va1nos apanhar casta11l1as. l_.eva o panacu. 
A mucura disse à filha : Que esta veis conversa11do aí ? Ela 
r espondeu: F alou assin1, p apai : An1anl1ã van1os apanhar 
casta11has. Preciso levar o n1eu 1>a11acu. De ma11hã sairam 
para apanhar castanl1as. Cl1egaram ao castanh eiro. ~le su-
1-.iu e apanhou frutos. Quando estava pronto, apanhou uma 
folha de castanl1eiro e pó-la sôbre o peito para não bater 
110 chão. ~le caiu no cl1ão. Caiu d'evagar, porque a folha caiu 
rodopiando. :ftle disse a ela:' P'õe as castanhas no teu panacu 
Leva-o para casa. Fora1n-se embora. Chegaram em casa. A 
inucura perguntou à filha: Como foi que êle apanhou cas­
tanhas? Ela disse : Trepou na árvore e apanl1ou os frutos. 
Depois colocou · uma folha no p eito. Caiu e fom:os e1nbora 
}lara casa. ~le disse à mulher: Va1nos fazer o mesmo; ve­
lha. Ela disse : Assim m esmo. No outro dia, logo que acor­
dar am, sairam para apanhar castanhas também. A mucura 
disse à 1null1er: Leva o teu panacu. Quando chegaram·, êle 
subiu na árvore e apan hou os fr11tos. Depois de acabar , pôs 
uma folha no p eito. Pulo11 e caiu no chão depressa. Bateu 
110 chão e ~morreu. Ela carregou o marido no panacu e dei­
xou as casta11has. Levou-o para casa e chorou. O carrapa­
to soprou e êle fi cou vivo. Levantou-se. lVIandou-o embora, 
dizendo: Não quero um genro assim. Nij.o gosto miais de ti. 
Vai-te embora. O carrapato foi.:.se emb ora. A fill1a foi bus­
car água. Tinha o coração entristecido. O j acare tinga meteu 
a cabeça fora d'água. Ela disse: Eu gosto de ti. Vira ge11te. 
O jacaretinga virou gente. O jacaretjnga m erg11lhou e voltou 
trazendo peixes. Perguntou: Que. foi qt1e me dissestes? Ela 
r espondeu. Aquilo eu disse ao jacaretinga. Vamos para ca­
sa. O jacaretinga perguntou: O teu pai não está mais zan-

• 
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.gado? Ela disse: Êle não se zanga. Então êle foi andando 
atrás dela. Ela chegou em casa com os peixes. O jacaretinga 
ficou p·erto da casa. A mãe d.ela perguntou: Como os pegas­
tes? Ela disse: Foi o homem. que os pegou. Ela tornou a per­
_guntar: Onde está êle? Ela disse: Ficot1 lá no caminho. A 
i11ucura ouviu e disse: Cl1ama-o para eu falar com. êle.' Ela 
voltou para junto do jacaretinga dizendo-ll1e: Papai man­
dou que eu te cl1amasse. Êle foi anda11do atrás dela. Quan­
do chegou, a mucura lhe d'isse: Entra, genro. Êle entrou e 
ficou· lá. De tarde deitou-se com ela. Conversou com ela. A 
muct1ra ouviu isso. O jacaretinga disse à noiva: Amanhã 
vamos pescar. Leva a nossa farinha, pimenta e sal. Ela per­
guntou: Terei de levar fogo também? Êle disse: Não. A 
1nucura disse à filha: Que foi qt1e êle disse? Ela respondeu: 
Disse, papai, que eu levasse farinha, pimenta, sal, mas não 
fogo. De manhã foram-se embora. Chegaram à beira da água 
funda. Êle disse a ela: Tira lenha. O jacareti11ga tirou cipó. 
l\Iergt1lhou na água e voltou trazendo peixes. Disse à m.ulher: 
Corta u1n pau para cacete. O j acaretinga inergultiou e vol­
tou com peixes. Perguntou: Onde está a lenha? Ela disse: 
Já está aí. Perguntou outra vez: Ond1e está o teu cacete? Ela 
disse : Aí. Êle encostou o nariz na lenha. Ordenou: Bate com 

. força 110 meu nariz com o teu cacete. Ela bateu no nariz com 
força. Saiu fogo. Ela soprou. A lenha pegou fogo. Estripa­
ram, colocara1n na forquilha e assaram os peixes que êle 
havia enfiado ~o cipó. Comeram e voltaram para casa. Ela 
carregava os peixes. Quando chegaram em casa, a mãe dela 
1>erguntou: Como foi que êle pescou? Ela contou: Êle pegou 
i>eixes e mandou que eu tira~se lenha. Mandou que eu cor­
tasse o meu cacete. Encostou o nariz na lenha e me mandou 
bater no nariz dêle. Saiu fogo. Assam9s os peixes, comemos 
e fomos embora. A muc_ura ouviu isso e disse: Nós vamos 
fazer a 1nesma coisa, velha. Ela disse: Isso mesmo. No ou­
tro dia acordaram e foram pescar também. A mucura ·man­
dou: Leva f arinl1a, sal, pimenta, mas não fogo~ Cl1egaram à 
Leira da água fund'a. A mucura . quis mergulhar, mas não 
Jnergt1lhou. Pegou caranguejos, cam:arões, mussuns, sapi-
11l1os. Em seguida a· mt1cura foi para terra. Estava com frio. 
Mandou tirar lenha e cortar um pau. Encostou o nariz na le­
nl1a. l\1andou à mull1er: Velha, bate no ineu nariz. E.Ia bateu. 
Saiu sangue. A mt1cura ficou assustada. Não quero um gen­
ro assim. Fora1n em,bora para casa. Chegando lá a mucura 
se mostrou descontente com o genro. Mandou o jacaretin­
ga embora. 

Foram pescar. Chegaram à beira do rio. A juriti tirou· 
·cipó. Nêle enfiou foll1as. Jogou-as na água. Virara1n peixes. 
' :r oltaram para casa. Ela contou tudo. A 1nucura disse: Nós 
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vamos fazer a mesma coisa, velha. Ela disse: Isso ·mesmo. 
No outro dia fora pescar. Chegaram à beira do rio .. A mu­
cura tirou um cipó e nele enfiou caranguejos, camarões, mus­
suns, sapinhos. Quís estripar os caranguejos. tstes lhe mor­
derami a mão. Ficou descontente com isso. Voltaram para 
e.asa. A mucura zangou-se com o genro e mandou: Vai e~ 
hora depressa. A juriti foi-se embora. 

O camaleão tirou cipó. Amarrou o cipó no cinturão. 
Mandou tirar lenha para fazer fogo. Mandou acender fogo 
debaixo duma árv·ore. Trepou na árvore e caiu· na brasa. 
Ficou assado. l\fandou a mulher pegá-lo pelo rabo" e jogá-lo 
na água. A mulher agarrou-o pelo rabo e jogou-o na água. 
tle mergulhou no fundo. E11fiou muito peixe no cipó: Suru­
bins, aruanãs, tucunarés. tle saiu para a terra. Foram para 
casa. Ela contou tudo. No outro dia os outros foram pescar 
também. Chegaram. A mucura ·mandou fazer fogo. Trepou 
numa árvore. Caiu na brasa do fogo. A mulher pegou-o pelo 
rabo e jogou-o na água. A mucura desapareceu. Morreu das 
queimaduras. Coitada! 

A MUCURA, O CARAPANÃ E O PINICAPAU 

(laudre, missú, guáma náuba) 

Inf.: Luiz Cadete. Tábua Lascada, 18-5-39. 

A filha da mucura casou-se CO·m o carapanã. Então o 
genro saiu com a mulher para tirar mel. Quando chegaram 
ao lugar do mel, êle o chupou. Depois mandou a mulher fu­
rá-lo com a agulha e o mel saiu-lhe da barriga. Ela encheu o 
pote com .mel. Depois voltaram. Quando chegaram em casa, 
a mucura perguntou à filha: Como foi que o teu marido ti­
rou mel, minha filha? Meu marido tirou mel, chupando-o. 
Depois mandou que eu lhe furasse a barriga com a agulha. 
E o mel saiu. Enchi ·meu pote e viemos para casa. A mucura 
foi também com a mulher dêle. Foram tirar mel também. 
Chegaram ao lugar do mel, a ·mucura o chupou, até ficar 
cheio. Em seguida mandou que a mulher lhe furasse a bar­
riga com a agulha. Não saiu mel. Só saiu sangue. Então a 
mucura disse: Está doendo. Deixa. Vamos para casa. Lá 
a mucura ficou zangada com o genro. Expulsou-o da casa. 
Depois chegou também o pinicapau em. casa da mucura pe-
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dindo a filha para mt1lher. E a mucura lhe det1 a filha para 
1nulher. O pinicapau ficou mora11do com êles. Então a mu­
cura disse à filha: Manda o teu marido lavrar madeira para 
minha casa. Então o pinicapau saiu com a m11lher. Chega:. 
ram ao mato, onde a mulher lhe mostrou a madeira derru­
bada. Mas o pinicapau não sabia lavrá-la. P.or isso, escolheu 
para lavrar uma outra árvore, que não fora derrubada. La­
vrou todas as que estavam em pé. Depois disso, derrubou­
as. Em seguida foram para casa. Quando chegaram lá, a mu­
cura perguntou à filha: Como foi que o teu marido lavrou a 
madeira? Ela respondeu: Lavrou as árvores que estavam 
em· pé. No outro dia a mucura foi também com a mulher pa­
ra lavrar madeira. Chegaram ao mato, onde êle trepou nu­
ma árvore para lavrá-la. Escorregou e caiu no chão. Perde11 
o fôlego. Depois de recobrar o fôlego, foram para casa. Che­
garam em casa, onde a mucura se zangou muito com o gen­
ro, expulsando-o. Em seguida, veiu· o calango e a mucura lhe 
deu a filha para mulher. O calango saiu com a mulher para 
pescar. O calango amarrou cipó no cinturão para enfiar pei­
xe. 

. 
' 

A JURITI SE CASA COM A FILHA DA MUCURA 

(lrudáda minrán iauáre dan rõna firma) 
• 

Inf.: Mário Vapidiana 
de Tahaio. 

Companhia do Caxangá, 7-2-39. 

A juriti se casou com a filha da mucura. Então a juriti 
foi pescar com sua mull1er. Subiu no galho duma árvore e 
1nandou a mulher fazer fogo. Depois mandou assar peixe. 
A mulher disse: Não há beiju. A juriti disse: Aqui há beiju 
11a minha cabeça. Ela assou peixe e perguntou: Agora o bei­
ju. Ela mandou a mulher cortar um cacete e partir-ll1e a ca­
beça. Ela lhe bateu na cabeça com o pat1. A cabeça da juri­
ti abriu-se. Dentro dela havia muito beiju de massa e muito 
beiju de tapioca. Depois de comerem, voltaram para casa. 
O sogro perguntou à filha: Como foi que comeste o peixe? 
Não levaste beiju. Ela disse: Meu marido disse: Faz e fogo, 
porque eu tenho beiju dentro da cabeça. Bati com um cace­
te na cabeça dêle. A cabeça dêle abriu-se. Dentro havia mui­
to beiju de massa e muito beiju de tapioca. Então o sogro 
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disse à mulher dêle: 'ramos nós pescar também. Quando 
chegaram lá, êle disse à mulher: Faze fogo. Não há beiju, 
disse ela. Êle respondeu: Tenho beiju na ~inha cabeça. As­
sa o peixe. Então ela fêz fogo, assou o peixe e ap.rontou o 
peixe assado. Êle disse à mulher: Agora corta um cacete. 
Ela cortott um cacete. Êle mandou: Agora bate na minha ca­
beça. Ela lhe bateu na cabeça. E êle morreu. Mas a juriti 
rezou por êle. A mucura voltou à vida e disse: Vá-te embo­
ra. Tu não prestas. Tu matas a gente. Quase me mataste. 
A juriti foi-se embora. Depois chegou o ca1Tapato. 

O NOIVO ESPERTO 

(U1ni11rarú minriviáu) 

lnf. Mário Vapidia11a 
de Tabaio. 

Boa Vista, 19-2-39. 

Um rapaz pediu a filha dum velho. Então o rapaz, a 
11oiva, o sogro e a sogra foram passear. Êle levou os pere­
quetês na mão. E levava o guarda-sol também na mão. Não 
o abriu. A noiva, o sogro e a sogra levavam o guarda-sol 
aberto. A11dava1n co1n perequetês nos pés. f;le levava os pe­
requetês na mão. Cl1egara1n a uma árvore. Debaixo da ár­
vore, êle abriu o guarda-sol. Êles fecharam o guarda-sol. 
Depois foram adia11te. Então êles encontraram água. Tira-

- ram os perequetês para atravessar a água. Êle pôs os pere­
quetes nos pés. Então atravessaram a água. Depois pt1seram 
os perequetês de novo. Êle tirou os perequetês. Foram adi­
ante e cl1egaram em casa. Êle, então, mandou matar uma ga­
linha. Êle cozinhou a galinl1a. Ela pôs a galinl1a 11a mesa. 
Então êle deu a cabeça da gali11ha ao sogro, os p és à sogra e 
as asas à noiva. E êle comeu toda a carne. Isso o sogro não 
achot1 direito. E disse à filha: Como é, é co1n êste que te 
queres casar? A _mim êle . deu a cabeç.a, à tt1a mãe deu os 
pés e a ti as asas. E11tão ela disse ao pai: Papai, ao pai êle 
det1 a cabeça. porqtie o pai é o chefe da casa. A mãe êle deu 
os pés, porque ela está aqui sempre. A mi1n êle deu as asas, 
porque, depois de me casar, eu me irei em-hora daqui. Quan­
<lo êle estava delJaixo da árvore, abriu o guarda-sol porque, 
se caisse ttm pedaço de pau, batia no guarda-sol. Teria ha­
vido tempo para se r etirar. Nós não ve1111os cair o pau. ~le 
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bate na nossa cabeça e nós morre1nos. Depois êle atravessou 
a água co1n perequetês para não lhe entrar nenl1um espinho 
uo pé. Ela se casou. Aí êles se fora1n embora. Ela deixou o 

• 1>a1. 

A CORUJA GRI1"'A 

(Masuílci karampán) 

Inf.: Mariquinha Uoaizinl10, 17-1-39. 

A coruja gritou. Que é que ela está dizendo, sogro? per­
guntou a nora. O marido dela tinha ido passear. O sogro 
<leia respondeu: Arma a tua rêde perto de teu sogro. Ela 
(a cort1ja) disse: Ela armou a rêde perto do sogro. A co­
ruja gritou de novo. Que é que ela está dizendo, sogro?. per­
guntot1 ela. ~le respondeu: E11costa tua rêde perto do teu 
sogro. Ela encostou a rêde. A coruja gritou de novo. Que é 
que ela está dizenclo, sogro? perguntou ela. ~le respondeu: 
Deita-te comigo. Ela se deitou com êle. A coruja gritou de 
novo. Qi1e é que ela está dizendo, sogro? perguntou ela. ~le 
respondeu: Entra na tua rêde. Ela o fêz. A. cor11ja gritou de 
llovo. Que é que ela está dizendo, sogro? perguntou ela. ~le 
respondeu: Arma a tua rêde no seu lugar. Ela armou a rêde 
clela no lugar. A coruja gritou de novo. Que é que ela está 
<lizend.o, sógro? perguntou ela. ~le respondeu: Eu não en­
tendo o q11e o hicl10 está grita-ndo. Assim êle enganou a nora 
lf êle. 

A 1\ilULllER-SONO 

(Daauonõüábakáre) 

lnf. : .. Antônio de ~1alacacl1eta Boa V is ta, 20-5-38. 

Aí o moço se deitou na rêde dêle. Aí a velha mandou a 
filha deitar-se co1n o 1noço. Aí ela não se deitou, porque ti­
nha n1edo dele ... i\í a vel11a foi deitar-se com o moço. Aí o 
moço adormece11, porque ela era a m11lher-sono. Aí a velha 
foi embora e disse à filha: Olha, êle não faz nada. E' por 
isso _ q11e dize1n: Quando alguém está com so110, a velha vai 
deitar-se com êle; êle está dorn1indo. 
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A CANTIGA DO CAPUEIRA 

(Kuxara kona) 

Inf.: Edgard de l\falacacheta Boa Vista, 22-5-38. 

O capueira encontrou a velha sóz.inl1a em casa. Os filhos 
dela estavam na caça. ·O capueira cantou para alegrar a ve­
lha. Cantou assim: Cutuca. A velha cantou também e res­
pondeu: Fura nas tuas costelas. O capueira f êz dançar a ve­
lha. Aí a velha ficou magra, porque o capueira a fez dan- -
çar com êle. Aí ela ficou doente. Morreu porque o veado a 
fêz dançar. O capueira se foi embora. 

RAMõl KINIDOINE (KARAMÃ KINIDA DOINE) 

(N ola: Titulo intraduzível. O personagem principal é idên­
tico ao 11erói makuxi Kará lmbó.) 

Jnf.: Miguelina e Manduca Barra, 28-12-36. 

1 

O velho casado 

O velho saiu da casa dêle. Foi passear. Foi com o cunha­
do dêle. Entrou em outra casa para mexer com uma moça. 
~le mexeu e um macaco pegou· o pé dêle. Foi amarrado 
num poste. ~le se livrou. Na outra manhã, cêdo, entrou em 
outra casa. Comprou coisas do dono. Fêz negócios com o 
dono. Viu a mulher do outro. De noite, foi devagar para 
j11nto da noiva. A mulher lhe deu um pontapé para derru­
bá-lo. Caiu em cima do forno. Quebrou tôdas as coisas. Ou­
tro perguntou: Que estás procurando aí? Estou procurando 
água. Em outra casa encontrou outra moça. À meia-noite foi 
para junto dela. A mãe da menina acordou. Ela mandou a 
mãe: Faz fogo. Ele voltou. Ela pegou no "rabo" . (tanga de 
homem, "rabuni'') dêle e arrancou-o. ~le deito11-se sem "ra­
bo". ~le ficou com vergonl1a até ama11hecer. Queimaram a 
boca (i.é, to1naram a refeição da m1anl1ã). Vem cá, queima 
a boca 1 Ele não obedeceu. A moça deu-lhe o "rabo". ~le o 
colocou de novo. Aí êle recolheu a rêde e foi-se embora-. Em 
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outra casa, mexeu de novo. A moca acordou a mãe dela e .. 
1nandou: Faze fogo. Êle voltou e pisou dentro duma casca 
de jahoti. Aí êle deitou na rêde com a casca de jahoti no pé. Os 
outros quebraram a casca de jahoti. Êle se foi embora. Foi 
para outra casa. Aí estava um doente. A noite, o pagé can­
tou. O velho se deitou. De noite, levantou-se e a11dou de gati­
nhas. O xerimbabo do pagé ficou olha11do. Havia aí um mon­
te de milho. Êle passou perto do milho. U'a "m11lher do ma­
to" (lacrau, escorpião) picou-o no peito. Êle voltou à rede 
e disse: lTm lacrau caiu na minha, rê de. Êle foi-se embora no 
dia seguinte. Volto11 para 1a casa dêle. Aí havia muitas casas. 
Em uma casa estava uma velha com a m11lher dela. Êle 
disse à filha, quando passou diante da casa dela em seu ca­
minho para casa: Fecha bem a porta. O "rabudo'' (diabo) 
pode vir aí. Fecharam a porta. Deitaram-se. A velha tinl1a 
uma faca. A meia-noite, êle cl1egou à casa dêle. A porta es­
tava trancada. Êle entrou devagar pela porta. Ela acordou 
a filha e disse: Já entrou em minha filha o "bicho'', o "ra­
budo". A velha feriu-o com a faca no pescoço, no "sangra­
clor" (aorta). Êle saiu e correu; deitou sangue. Pegaram pa­
lha de miriti e fizeram fogo no rasto dêle. Já perto de casa 
êle caiu morto. 

I I 

O Passeio no lgarapé 

O velho foi passear com a mulher e com a cunhada. ;A 
,cunhada era u'a moça. Cl1egaram à beira do igarapé. Pre­
pararam-se para dormir. A meia-noite, êle quis mexer com 
a cunhada dêle. Escorregou e caiu n'água. Agora vou tomar 
banho. Onte1n pas&ei o dia sem tomar banho, mas agora vôu 
banhar-me. 

III 

O Caçador e o Pescador 

O velho tinha cinco flechas para caçar. Aí êle mandou 
levantar caça. Ficou esperando o veado campeiro. Já tinl1a 
sido levantado. Flechou. Caiu. Êle espiou de novo, para ver 
outro. Flecl1ou. Caiu. Espiou mais uma vez. Flechou. Caiu. 
Espiou para ver outro. Flechou. Caiu. Aí as suas flechas aca­
baram. Espiou para ver outro. Não tinha flecha, mas tinha 
tarrafa. Aí tirou e abriu a tarraf a. Pegou. Ergueu o veado 
campeiro. Matou. Aí voltou para casa. 
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lnf.: Mário Vapidiana 
de Tahaio 

O ADIVINHO 

(Aitipáu) 

Boa Vista, 22-1-39. 

i 

Um homem disse à sua mulher: Vou· para a cidade. Bo­
ta todas as coisas fora e, quando for meio-dia, acende a ca­
sa. Depois êle embarcou na lancha e desceu o rio. Chegou à 
cidade. Lá êle disse a seu patrão: Minha casa está queima­
da. E11tão o patrão disse: E' verdade? Tua casa está queima­
da? ~le disse: Sim, é verdade. Voltaram. Quando cl1egaram 
lá, a casa tinl1a queimado. Então o patrão ll1e deu· 1nuito di­
nheiro, dizendo: Adi vinho, minha filha perdeu o anel dela 
há muito tempo. Então êle disse: Eu vou procurar o teu anel, 
mas prim·eiro preciso de dois companheiros. ~le encontrou 
o anel na mão de u1n companheiro. Os companl1eiros então 
lhe mostraram o anel porque sabiam que êle era adivinl10. 
~le levou os co1npanheiros para o lugar em que estava o pa­
trão. Quando cl1egaram lá, êle disse: O anel está co1n o n1eu 
companheiro. Então êle deu o anel ao patrão. O patrão lhe 
deu muito dinheiro. Em seguida, o patrão mandou pôr rnin­
gau na mesa. Adivinho, que está dentro do mingau? ~le dis­
~e: Um pa;ssarinho cagou no mingau. Examinaram. o min­
gau e encontraram bosta de passarinho. Então o patrão lhe 
deu muito dinheiro. Depois foram passear. Viram um urubu. 
O patrão disse: Adivinho, que com.eu este urubu? E o adivi­
nho disse: ~le torceu o rabo a um porco .Foram lá e acha­
ram um porco morto. O patrão dêle então tor11ou a dar-lhe 
111uito dinl1eiro. Assim êle tinha mesmo muito dinheiro. 

SESSENTA E NOVE 

(ldikinjaidói pidiána banapápu paminjaidóitamakídja pa­
káinaéti) 

lnf.: Mário V a pi diana 
de Tabaio 

Co1npanhia do Caxangá 
5-2-39. 

Um homem pobre poi passear. Quando chegou perto da 
mulher, deu nela. Então a mulher foi passea~ também. ~le 
pegou a égua dela. Foi-se embora, às escondidas, com a égua 
da mulher. Então encontrou· o compadre para vender a égua 

I 
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da mulher dêle. O co1npadre disse: A comadre n~o vai ficar 
zangada? Então êle disse: Como vou comprar? Quanto pre­
ciso pagar? Êle respondeu: meio contro de réis. Então êle 
pagou e depois foi para a casa do prefeito. Comprou a rou­
pa, a faca e a espingarda dum capanga. Depois foi-se embo­
ra. Quando chegou em casa, a mt1lher disse: Pensas que eu 
não te conheço? Então ela veiu para dar nele de · novo. Êle 
disse: Não te aproximes, mulher, senão tu vais n1orrer. Mas 
ela foi e êle a furou com a faca. Ela ·morreu. Então a sogra 
dêle disse: Mataste a minha filha. Então êle disse: Não te 

·aproximes, velha, senão morres também. Mas ela foi e êle a 
furou. Então o sogro dêle veiu também. Êle disse: Não te 
aproximes, velho, senão tu morres também. Mas êle foi. Fu­
t·ou-o também. Depois veiu o irmão da. mulher. Êle disse: 
Não te aproximes, cunhado, senão t11 morres també1n. Mas 
êle foi. Êle furou-o. Em seg11ida, vei11 outro irmão da mulher. 
Ele disse: Não te aproximes, cunhado, senão tu morres tam·­
bé1n. Mas êle foi. Êle o furou. Êle morreu. Assim vieran1 seis 
irmãos da mulher. Êle os matou a todos. Êle 1natou com a 
faca dêle nove pessoas. Depois, foi-se embora. Êle chegou 
a 11ma casa, onde encontrou só uma mulher. Do11de vens, 
capanga? Qual é o teu 11ome ?, perguntou ela. Êle respondeu: 
Meu nome é Sessenta e Nove. Então ela disse: Espera por 
meu marido. Vou matar um galo para comermos. Êle ficou. 
Quando o miarido dela chegou perguntou também: Qual é o 
teu nome? Êle disse: Meu nome é Sessenta e Nove. E disse: 
Vamos à festa! Foram-se embora. Chegaram lá ao meio-dia . 
O capanga estava com fome. Aquí ninguém come? Respon­
deram-lhe: Vamos comer aqui, logo que chegar o outro ca­
panga forte. E êle respondeu: Servi comida! Quem manda 
agora aqui sou eu! Então serviram e comeram. Em seguida 
êle disse: Aqui ninguém dança? Disseram: Êles vão dançar 
logo que chegar o outro capanga forte. Então êle disse: Va­
mos dançar 1 Quem manda agora aqui sou eu·! Aí dançaram. 
Nesse momento o outro capanga cl1egou num automovel 
(warintinjáu pakini, i. é, caixa movei) e disse: Quem foi 
que mandou dançar? Então Sessenta e Nóve foi para a por­
ta. Quem mandou dançar aqui fui eu. Então o outro capan­
ga virou o automovel e disse a Sessenta e Nove: Quando nos 
<~ncontrarmos vamos brigar. Em seguida, Sessenta e Nove dis­
se aos três soldados: Agora me mostrareis o· caminho. En­
tão foram com êle. Mostraram o caminho para a casa do 
capanga. Então Sessenta e Nove respondeu: Pensais que 
eu não sei o caminho. Mandou embora os soldados. Depois 
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virou-se e viu o outro capanga chegando a galope. Então 
o outro viu com·o Sessenta e Nove tirou o casaco e ficou 
assustado. Então cl1egou e pulou do cavalo. Depois se ajoe.:. 
lhou diante de Sessenta e Nove: Não me mates, por a1nor 
de Deus. Então Sessenta e Nove de susto cagou nas calças. 
O outro capanga disse: Tu cagaste. Tu cagaste. E êle res­
pondeu: Caguei porque não encontrei nenhum homem que 
brigasse comigo. Em seguida, um foi para um lado e o outro 
para o outro . 
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